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    Esta história é baseada em fatos reais.


  




  

    Àquele que me chamou das trevas para a luz.


  




  

    PLAYLIST - TREVAS E LUZ (DISPONÍVEL NO SPOTIFY)




    Músicas me inspiram o tempo todo. Literatura e música têm tudo a ver! Essa playlist é apenas uma sugestão, para quem gosta de experimentar a estória de uma forma mais sensorial. Algumas dessas músicas fazem parte do enredo; outras, só me inspiraram.




    Parte 1 - Trevas




    Baby I love your way/Freebird - Will to Power




    Listen to your heart - Roxette




    Lanterna dos afogados - Paralamas do Sucesso




    Patience - Guns N’ Roses




    Fogo - Capital Inicial




    You’re gonna live forever in me - John Mayer




    Ordinary world - Duran Duran




    Camila, Camila - Nenhum de Nós




    Live to tell - Madonna




    She’s like the wind - Patrick Swayze




    The Promise - When in Rome




    On brûlera - Pomme




    Fire on fire - Sam Smith




    Parte 2 - Luz




    Time - Mikky Ekko




    Milk and Toast and Honey - Roxette




    Easily - Bruno Major




    Canção dos Filipenses - Comunidade da Vila




    Ninguém explica Deus - Preto no Branco




    Quem nos separará - Diante do Trono




    Slow dancing in a burning room - John Mayer




    Piano in the Dark - Brenda Russell




    White Flag - Boyce Avenue




    All of Me - John Legend




    Vulnerable - Roxette




    White Flag - Dido


  




  

    “Era a terra sem forma e vazia, trevas cobriam a face do abismo, e o




    Espírito de Deus se movia sobre a face das águas.




    Disse Deus: “Haja luz”. E houve luz.”




    Gênesis 1:2-3


  




  

    TREVAS — PARTE 1


  




  

    PRÓLOGO




    Janeiro de 2002 — Inverno, EUA




    DÁLIA




    Eu olhava o quarto ao meu redor, alheia a tudo que acontecia à minha volta. O cocktail de remédios que eu tomei demorou mais do que eu esperava para fazer efeito, mas finalmente deu certo. Eu tive a impressão de que se o mundo caísse à minha volta, eu ia ficar ok.




    O ruim é que eu ficava devagar por muito tempo. Entorpecida. Um dos remédios me deixa embriagada e o outro bloqueia as sensações corporais. Eu também tinha bebido muito. Eu sabia que era perigoso misturar bebida e narcóticos, mas eu não me importava o suficiente para não fazer isso. Eu só queria ficar grogue. Apesar disso tudo, infelizmente, eu ainda conseguia pensar.




    Eu já não sentia mais tanto medo. Desde que aceitei que ia ficar como a minha mãe, eu não precisava mais lutar contra isso. Ela era viciada em remédios de tarja preta, tinha sido a vida toda. Eu tentei evitar ao máximo, até poucos meses atrás. Tudo sempre indicou que eu ia seguir pelo mesmo caminho dela. Eu sou insegura, volúvel, mudo de ideia como quem muda de roupa. Eu sou dependente. Eu sou fraca. Não sei como me enganei por tanto tempo. Quando resolvi desistir de lutar, foi como se tivesse me libertado. Eu não tenho mesmo muito a perder... faz tempo que a minha vida se transformou num peso. Os remédios ajudam, claro.




    Eu me perguntei quanto tempo aquilo ainda ia demorar. No início era mais difícil, mas agora já tinha me acostumado.




    A música estava muito alta. Meu marido olhou para mim e me chamou. Lerda que eu estava, levei tempo para processar, mas finalmente consegui levantar. Eu sentei no colo dele, como ele sugeriu. Enquanto ele terminava de tirar minha roupa, a amiga dele fazia sexo oral nele. Eu me perguntei pela centésima vez como a gente chegou a isso. Como cheguei nesse ponto. Mas agora nada mais me interessa, porque a minha vida não é mais minha. Ele conseguiu tudo que ele mais queria, que era me ter por completo, à mercê dele. Claro que eu não estava feliz, mas ele parecia estar. E é para isso que eu sirvo, no fim das contas.




    Enquanto ele usava meu corpo e o dela ao mesmo tempo, eu tentava me lembrar de como tudo começou.


  




  

    CAPÍTULO 1




    Dezembro de 1992 — Verão, Brasil




    DÁLIA




    Cabo Frio se transforma no verão. Turistas do Rio, São Paulo, Minas e até da Argentina passam as férias na Região dos Lagos. As praias lotam e o trânsito fica uma loucura. Assim tinha me contado Babi, minha prima mais chegada. Minha tia Eleonora tinha um apartamento num prédio perto da praia do Foguete e eles passavam o verão todo aqui, fugindo do calorão do Rio.




    Minha mãe era completamente diferente da tia Eleonora. Ela sempre detestou praia. Ela sempre preferia alugar um quarto de hotel nas montanhas por pouco tempo, sempre em lugares diferentes. Como uma boa carioca, eu odiava ter que ir sempre para um lugar mais frio. E eu não sentia que aquilo eram férias... A gente passava uns 4 ou 5 dias fora da cidade, só. Minha tia é que sabia viver.




    De uns tempos para cá, meu pai vinha reclamando muito que o dinheiro acabou, “com a economia em crise e a inflação uma loucura”, como ele mesmo dizia. Mas esse ano deu pra gente alugar um apartamento de uma conhecida da minha tia em Cabo Frio com um bom desconto. O apartamento era pequeno e nada chique. Desde que a gente pisou no tal do apartamento, minha mãe reclamava disso e de tudo o mais. Eu não via a hora de encontrar a Babi e de ir à praia com ela.




    Finalmente a campainha tocou. Eu abri a porta.




    — Dália! Finalmente vocês chegaram! — Ela disse, se jogando nos meus braços.




    Minha mãe gritou lá de dentro.




    — A gente pegou um engarrafamento de 5 horas... Tudo isso pra chegar aqui nesse muquifo. Fala pra Eleonora que eu não tô nada feliz! Ô Jorge, vem aqui ver essa cama! Eu não vou conseguir dormir aqui, não!




    Eu bati a porta, deixando para trás aquele inferno.




    — Babi, valeu... Você me salvou... o que que a gente faz agora?




    — Que pergunta, Dá? Vamos pra praia! A galera tá toda lá!




    O sol estava perfeito. Eu tava louca para pegar um bronzeado.




    Eu aprendi a gostar da praia só no ano passado. Como eu passei 15 anos da minha vida sem ela, eu não sei... eu pensei no quanto eu mudei do ano passado pra cá. Eu sempre fui um patinho feio no colégio, aquela menina tímida que não faz a mínima diferença... Mas meu corpo resolveu se desenvolver mais nesses últimos 2 anos. Até bem pouco tempo eu nunca era correspondida nos meus crushes. Quando fiz 16 anos, os meninos começaram a me enxergar diferente... eu tinha um poder sobre eles. Nas festinhas, eu sempre ficava com alguém. Às vezes, eu até podia escolher com quem. Eu era bem magra, mas tinha os seios grandes, maiores que o da maioria das meninas, mas proporcionais aos meus quadris. Meu cabelo estava bem comprido e oxigenado.




    Eu fui chegando e tirando a blusa, olhando o mar maravilhoso da Praia do Foguete, enquanto a Babi cumprimentava todo mundo e me apresentava.




    — Dália, essa é a turma! A gente se encontra aqui todo verão, todo mundo tem apartamento lá no prédio.




    — Menos o Enzo e o Miguel. — Uma menina simpática falou. — Ah, e o Dan!




    — Essa é a Roberta! — Minha prima apresentou.




    — Beta, pros íntimos. — Ela falou. Eu dei dois beijinhos nela.




    — Esse é o Fabinho... a Lilian e a Vivian, que são irmãs... o Cláudio você já conhece... — Ela disse, rindo para ele. Ele a abraçou.




    O Cláudio era o namorado da minha prima. Ela nunca tinha ficado com ninguém, mas quando ficou, eles começaram a namorar sério. Eles já estavam juntos há 1 ano.




    — E aí? — Um menino veio me dar dois beijinhos. Ele não tirava o olho de mim desde que eu cheguei. Não era o meu tipo, mas é sempre bom para o meu ego me sentir olhada.




    — Esse é o Miguel. — Minha prima disse.




    — Nossa, quanta gente. Vocês todos se conhecem desde pequenos?




    — Nem todo mundo. O Enzo foi o último a chegar. E agora você. — A Beta falou. Eu notei que ela falava muito.




    — Mas quem que é esse tal de Enzo, que vocês já falaram duas vezes?




    — Ele só chega daqui a pouco. Ele dorme até tarde... Às vezes, até 3 da tarde. — Uma das irmãs soltou.




    Três da tarde? Mimadinho com a vida ganha. — Eu pensei.




    — Tá faltando o Dan também. — a Babi falou. — Ele conseguiu um trampo de meio período num bar e larga às 2 horas. Daqui a pouco ele chega aí!




    Eu terminei de tirar minha roupa sob os olhares do Miguel. Eu sempre gosto de saber que tem alguém a fim de mim. Eu corri pra água, porque eu estava morrendo de calor e cansada da estrada. O Miguel veio atrás e começou a puxar assunto. A gente até conversou um pouco, mas eu quis voltar pra areia pra pegar um bronze.




    Mais um cara tinha chegado na turma. Ele me acompanhou com os olhos, até eu chegar na minha canga. Esse era gatinho. Eu sacudi o cabelo e coloquei meus óculos. O Miguel tava atrás de mim, falando alguma coisa totalmente desinteressante sobre videogames.




    — Oi. — Eu disse, mandando pra ele meu olhar característico. Um crush uma vez classificou meu olhar como “inocente e fatal ao mesmo tempo”.




    Eu ainda não falei, mas uma característica minha é que eu tenho cara de boazinha, mas sou da pá virada. Parece que essa combinação tende a atrair os homens. E aquele, definitivamente, não estava imune a isso.




    Ele me deu dois beijinhos. Ele era bem mais alto e teve que se abaixar para me beijar.




    — Oi, você que é a prima da Babi, né?




    — Dália. Você é o Enzo?




    — Não. Eu sou o Dan. — Ele riu e olhou no relógio. — O Enzo, só mais tarde.




    O Miguel sentou do meu lado. Um papo chato... Enquanto ele tagarelava, eu prestava atenção no Dan. Ele estava conversando com o Fabinho, mas me dava umas olhadas às vezes. Ele era bem moreno, de cabelo e olhos escuros. Os olhos dele eram diferentes, mas eu não sabia bem por quê. Ele era forte, mas não tanto. As pernas eram bem-feitas, fortes e cabeludas.




    Eu resolvi deitar de costas. Eu odeio marca de biquíni, porque eu gosto muito de usar top tomara que caia ou frente única. Eu deitei e desamarrei o biquíni atrás. Com isso, o Miguel parou de falar. Eu me amarrava em chocar as pessoas com as minhas atitudes pra frente.




    O chato estendeu a toalha dele e deitou do meu lado, também de costas. Eu já estava enjoada da conversa dele.




    — Olha, eu tô a fim de pegar um sol, de repente até dormir um pouco. Fiquei cansadona do trânsito. Você se importa?




    Ele me olhou, meio desanimado.




    — O Fabinho tá me chamando mesmo para jogar futebol. Eu sou o melhor do time, sabia? Se você quiser olhar depois, eu vou fazer um gol especialmente para você.




    Ele saiu, finalmente. Eu não pude evitar e revirei os olhos.




    Pouco depois, Dan veio sentar do meu lado. Não na toalha do Miguel, mas na areia, mesmo.




    — É a primeira vez que você vem aqui? — Ele perguntou.




    Ainda deitada, eu tirei meus óculos para olhar para ele melhor.




    — É sim. Pra mim, a praia é o melhor lugar do mundo... se eu pudesse, eu morava ali, ó. — Eu apontei para as casas em frente à praia. Ele acompanhou com os olhos. — Você não joga futebol?




    — Eu não gosto muito. Sempre preferi basquete.




    — Sei.




    Eu reparei no braço dele, que era forte. O antebraço também. Eu quis sentir o toque dele.




    — Será que você podia passar bronzeador nas minhas costas?




    Ele demorou um pouco pra responder.




    — Claro.




    Eu alcancei o bronzeador na minha bolsa e entreguei para ele. As mãos dele eram firmes, mas ele passava de uma forma muito suave.




    — Valeu. — Eu agradeci. — Onde você mora no Rio?




    — Eu moro aqui, em Cabo Frio. E você?




    — Moro na Usina.




    — Ah, perto da Babi. O resto da turma mora na Zona Sul.




    Eu levantei e, segurando meu biquíni, pedi para ele amarrar para mim. Ele afastou meu cabelo e colocou para frente. Eu senti os dedos dele me tocando de leve enquanto ele amarrava as alças. Aquilo me arrepiou toda.




    A gente ficou conversando um tempão. Era fácil conversar com ele. Ele falava de vários assuntos e era divertido. A Babi e o Cláudio estavam na deles, namorando embaixo da barraca. As outras meninas olhavam o futebol, enquanto os meninos jogavam. Eu não podia estar menos interessada.




    Dan me chamou para dar um mergulho. Ele levantou e deu uma sacudida na areia que tinha ficado agarrada no corpo dele. Foi aí que eu reparei que ele tinha dois furinhos nas costas, na altura do calção, um de cada lado. Ele virou para mim e estendeu a mão para me ajudar a levantar. Eu peguei na mão dele e a gente foi de mãos dadas até a água. Mas as ondas estavam fortes... eu tive medo, mas fiquei sem graça de admitir. Eu acabei travando ali mesmo, na areia.




    — Vamos?




    — Eu... eu acho que eu vou ficar aqui, mesmo.




    — Por quê? A água tá uma delícia!




    Eu ri, sem graça. Resolvi falar a verdade.




    — Eu tenho um pouco de medo. O mar tá mais agitado agora. Eu não quero tomar um caldo.




    — Eu te ajudo... vamos? Olha, a gente tem que observar as ondas. Algumas são mais baixas. Se a gente for rápido, passa da arrebentação e fica numa boa logo ali, onde as ondas não quebram. Ali dá até pra boiar.




    Eu olhei para ele, em dúvida. Eu sabia da teoria, mas na prática eu me cagava.




    — Eu vou vigiar. Quando vier uma boa, a gente vai.




    Ele segurou minha mão forte e a gente ficou esperando. Meu coração acelerou, não só pelo medo, mas porque eu estava gostando de sentir a mão dele na minha. De repente, ele me puxou. Nós dois corremos, eu morrendo de medo. Uma onda começou a crescer e eu fiquei apavorada. Ele percebeu e tentou me acalmar.




    — Calma! Vamos mergulhar, vai dar certo!




    — O quê??? Dan, Não....




    — Prende a respiração!




    Ele me segurou por trás, pelos dois braços, e mergulhou comigo. A gente emergiu junto e andou mais para o fundo. Onde a gente estava agora o mar estava calmo. Eu ri de nervoso.




    — Meu Deus... você quase me matou!




    Ele me olhou, rindo.




    — Tá vendo? Hoje você venceu um medo. Aqui você pode mergulhar à vontade, boiar, até pegar jacaré.




    — Eu não faço essas coisas... mas aqui tá uma delícia mesmo. Quero ver quando a gente tiver que sair!




    — Não tem erro, não. Eu vou te ajudar. — Ele falou, me olhando enquanto eu ajeitava a parte de cima do meu biquíni.




    As ondas vinham e a gente se deixava levar para cima e para baixo, indo e voltando.




    Dan me ajudou a boiar. Eu tinha medo da corrente me levar, mas ele me segurava. Eu senti as mãos dele no meu corpo. Na minha cintura, nas minhas costas. Um arrepio me percorreu e eu fiquei tensa. Mas eu também fiquei sem graça de olhar para ele, porque eu sabia que ele estava me olhando toda. Não era sempre que eu ficava sem jeito, e eu achei que tinha alguma coisa a ver com o olhar dele, que parecia mais escuro de repente. Depois, a gente ficou conversando sobre a escola, programas que a gente gosta, shows que a gente tinha ido.




    O tempo passou rápido com ele. A conversa fluía naturalmente e eu gostei de observar as expressões e os gestos que ele fazia enquanto falava. Ele era divertido também, ele sempre me fazia rir. Depois de um tempão, a gente resolveu voltar para a areia. Dan me deu a mão e meu coração bateu acelerado de novo. A gente correu, bem entre uma onda e outra. Eu me joguei na areia, aliviada. Ele sentou do meu lado e riu.




    — Eu podia jurar que você era uma daquelas típicas garotas de praia do Rio. Cabelo oxigenado, morena de sol, essa pulseirinha na perna...




    Eu olhei para a pulseirinha de búzios amarrada no meu tornozelo e lembrei da história. Um crush a tinha me dado na praia de Ipanema há uns 6 meses e a palha dela já estava estragando. Eu conheci e fiquei com ele no mesmo dia. Ele morava perto da praia e no fim do dia eu fui pra casa dele. Minha amiga tinha ficado com o primo dele e também foi. Nós duas transamos com os dois primos, com uma parede só separando a gente.




    — Eu sou de praia... mas não tem muito tempo.




    — Por quê? Você não morava no Rio antes?




    — Não. Eu sempre morei no Rio. Acho que é porque a minha mãe nunca gostou de praia, então a gente nunca ia. Quando eu comecei a sair com meus amigos, eles me apresentaram à praia. Agora, eu não posso viver sem ela! Mas eu ainda não sei mergulhar muito... Eu sei nadar, mas tenho medo das ondas e da puxada do mar.




    Eu ouvi o pessoal lá atrás. Eu e Dan olhamos.




    — É o Enzo. Vamos lá.




    Ele levantou e eu fui com ele.




    — Finalmente! — Dan disse, zoando.




    Eles se deram a mão, um aperto forte.




    Enzo devia ter uns 20 anos e com certeza era o mais velho da turma. Da altura do Dan, mas bem mais branco. Ele tinha os olhos verdes claros. O cabelo dele era castanho claro e, apesar de ele não ser loiro, os cabelos do braço e da perna dele eram. Ele me deu uma olhada demorada, e eu tive certeza de que os olhos dele brilharam. Dan percebeu que ele estava me olhando e me apresentou.




    — Essa é a Dália, prima da Babi.




    — Oi, Dália, prima da Babi. Como eu nunca te conheci?




    Eu sorri.




    — É a primeira vez que eu venho a Cabo Frio.




    Ele me deu dois beijinhos. — Enzo. — Ele me olhava de um jeito estranho e fixo. Eu desviei meu olhar para o Dan. Dan reparou e olhou para nós dois. Para quebrar aquele clima, eu sentei na minha canga, e os dois começaram a conversar. Eles pareciam muito amigos. De repente, o Miguel voltou e sentou do meu lado. De novo... Eu não gostei.




    — Você viu? Eu fiz 3 gols. — Ele se gabou.




    Grande coisa.




    — Não... a gente estava no mar, eu e o Dan.




    Ele mal esperou eu acabar de falar e disse:




    — Quer mergulhar comigo? Vamos lá, eu tô todo suado.




    — Valeu, mas não... eu quero pegar um sol.




    — Ah, vamos? Depois você pega. — Ele segurou no meu braço.




    Pegajoso...




    Além de chato, o cara era insistente. Eu olhei para trás, meio que procurando o Dan. Ele estava me olhando. Enzo percebeu. Foi ele que veio até a gente.




    — Eu vou pegar um picolé. Vocês estão a fim?




    O Miguel falou na frente.




    — Ah, valeu, Enzo! Vou querer de coco.




    Antes que eu falasse alguma coisa, Enzo falou.




    — Chocolate para você. Ou brigadeiro. Acertei?




    — Na mosca. Como você sabe?




    — Eu sei. Eu conheço as mulheres. — Ele disse, com um sorrisinho na boca e um olhar malicioso.




    O Miguel riu alto, mas não era engraçado. Enzo olhou para ele como se adivinhasse meu pensamento.




    — Vem comigo, Miguel? É muito picolé pra eu carregar.




    — Tá bem... — Ele me olhou, meio contrariado. — Mas depois você não me escapa... a gente vai dar um mergulho!




    Cara mais sem noção.




    Eu fiquei aliviada. Enquanto Miguel levantava, Enzo me deu uma piscadinha. Eu tinha certeza de que ele tinha chamado o Miguel de propósito. Uns segundos depois, Dan sentou do meu lado.




    — Por favor, fica aqui, Dan... — Falei, segurando a mão dele. — O Miguel tá me perturbando...




    Ele riu e demorou para tirar a mão da minha. Ele entrelaçou os dedos nos meus, mas eventualmente me soltou.




    — Ele é do bem, mas é meio insistente. Ele tenta com todas as meninas.




    — Ninguém merece. — Eu disse. Eu olhei para ele de novo, pensando numa coisa que me deixou curiosa.




    — Seu nome é Daniel? Dan é apelido?




    Ele riu. O sorriso dele era lindo e ele tinha uma covinha de um lado só.




    — Todo mundo pergunta isso. Não, Dan é meu nome. É da bíblia. Você não conhece?




    — Não.




    — Dã é uma das doze tribos de Israel. Se escreve com A e til, mas a minha mãe não gostava assim e colocou meu nome com N no final.




    — Eu gosto de Dan. — Eu falei, depois de pensar um pouco.




    Eu gosto de Dália. — Ele respondeu, quase que imediatamente. Eu vi quando ele olhou pra minha boca e tocou na minha pulseirinha do pé, olhando para ela. Eu acompanhei as mãos dele com os olhos.




    — Eu não gosto de Dália... — respondi. — Eu não conheço nenhuma Dália da minha idade.




    — Eu não conhecia nenhuma Dália até hoje. — Ele olhou para mim. — Agora conheço uma. É bom ter nome diferente. Você pode se sentir única.




    Eu meio que concordei com ele, mas a história por trás do meu nome não era muito divertida.




    — Dália era minha avó. Minha mãe colocou para homenageá-la.




    — Entendi. Você é muito ligada a ela?




    Aquele assunto era sensível. Eu nunca tinha tido um bom relacionamento com a minha mãe. Minha avó também. Basicamente, as duas eram iguais e tinham o mesmo problema. Era um fardo pesado de carregar.




    — Ela morreu há alguns anos. Não, a gente não era nada ligada.




    Ele me olhou, percebendo o tom da minha voz. Ele foi discreto e mudou de assunto. Foi quando o Enzo e o Miguel voltaram com as mãos cheias de picolés.




    — Brigadeiro. Como você pediu. — Enzo me entregou o picolé.




    — Quanto foi? — Eu perguntei, já alcançando a minha bolsa.




    — Nada, não.




    — Por favor! Eu faço questão.




    — O Enzo nunca aceita que a gente pague. — Dan falou, pegando um de manga.




    — Vocês me pagam de outro jeito. Dália, você toma um café comigo qualquer hora dessa. — Ele me olhou daquele jeito de novo e me deu uma piscadinha. Eu me senti meio desconfortável. Eu não estava entendendo qual era a dele. Primeiro ele me olhou daquela forma, parecendo que estava tirando a minha roupa — ou o resto dela — com os olhos. Depois, me deixou sozinha com Dan de propósito. Pra completar, me chamou para tomar café e me olhou daquele jeito de novo.




    Eu gosto de ser o centro das atenções masculinas, mas hoje eu estava demais. Eu tentei fazer as contas para saber se eu estava ovulando. Uma vez, eu li um artigo numa revista de ciência falando que os feromônios que uma fêmea exala no período fértil são captados pelos machos. Os machos não percebem, mas se sentem mais atraídos nessa época.




    Mas a verdade é que eu estava a fim do Dan. Talvez, se eu tivesse conhecido o Enzo antes, eu tivesse me interessado por ele. Mas Dan era mais o meu tipo e ele era um doce.




    A Babi chegou na gente.




    — Dália, vamos à boate hoje? Tem todo fim de semana e hoje vai todo mundo. — Ela olhou para o Dan, meio sem graça. — Quer dizer, menos o Dan.




    Ele olhou para frente, para o nada.




    — Por que você não vai? — Eu perguntei.




    — Eu nunca fui numa boate.




    A Babi revirou os olhos e falou.




    — Não é boate, boate mesmo... é lá no clube e vai até família. E eu vi você dançar muito no casamento da Glorinha no ano passado, Dan.




    — Ele é crente. A família toda. — a Beta soltou.




    Ele me olhou nos olhos.




    — É verdade. Mas eu vou com vocês, hoje.




    — Milagre! — Enzo falou. Eu nem sabia que ele estava escutando.




    Dan ainda me encarava. O olhar dele era muito expressivo. Foi aí que eu percebi por que eu achei o olhar dele diferente. Os olhos dele são tão escuros que não dá para ver as pupilas. Mas achei que não era só isso. Eu demorei uns segundos tentando entender, presa no olhar dele. Quando eu me toquei que eu estava encarando, fiquei sem graça.




    — Você vai, Dália? — Ele perguntou.




    — Eu vou ter que ver com a minha mãe. Mas eu quero ir.




    — Uhuuu! — a Babi me deu um high five. — Eu vou te dar uma força e vou falar com ela, Dá. A gente vai pegar carona com o Miguel e com o Enzo. Não cabe todo mundo no mesmo carro.




    — Ela vai comigo. — Miguel falou, colocando a mão no meu ombro. — Eu passo na sua casa às 10.




    Pegajoso é apelido.




    A última coisa que eu queria era pegar carona com ele. Eu preferia ir a pé. O Enzo pareceu que adivinhou de novo e respondeu.




    — Mas a minha casa é mais perto. Pode deixar que eu te pego, Dália. E eu faço questão de levar o Dan também. — De novo, eu fiquei sem entender qual era a dele.




    — Você nem sabe onde ela tá ficando, Enzo! — Miguel falou, irritado.




    — Você não sabe. Eu sei. Ela tá na casa da Dona Miranda, amiga da Eleonora.




    — E como você sabe? — Eu perguntei.




    — Eu sei de tudo.




    Eu não entendi nada. Ele me olhou daquele jeito que me desconsertava. Ele tinha os olhos meio caídos, parecendo que não estava prestando muita atenção. Mas quando ele falava empolgado, os olhos brilhavam. E ele sempre parecia que estava tramando alguma coisa.




    — Gente, o que importa é todo mundo ir! A gente divide na hora! Todo mundo lá no lobby do prédio às 10. — Beta falou.




    — Quer dar uma caminhada comigo? — Ouvi o Dan perguntando baixinho. A voz dele pareceu música para os meus ouvidos. Eu topei na hora. Coloquei minha canga e a gente andou em direção à areia molhada. Eu amo sentir a água do mar nas minhas pernas, e minha companhia nessa tarde era melhor ainda.




    Minha mãe e meu pai implicaram um pouco, mas acabaram me deixando ir à boate do clube. Eu escolhi usar um top de frente única preto e uma calça jeans que eu amo. Coloquei um salto alto e resolvi fazer uma maquiagem discreta. Foi quando a campainha tocou.




    — Dália, seu amigo tá aqui. — Minha mãe gritou da sala.




    Que raio? Ainda faltava meia hora para eu sair. O prédio da minha prima fica há 15 minutos de caminhada e meu pai ia me levar. Eu terminei correndo de passar o rímel e fui ver quem era.




    Era o Enzo. Ele me olhou de cima a baixo.


  




  

    CAPÍTULO 2




    DÁLIA




    — Oi! Eu já fiquei conhecendo seus pais. Falei que você tá segura comigo. Eu vou te trazer em casa de carro.




    Enzo falou, na maior naturalidade.




    — Ele é filho da Lisette, aquela amiga da Eleonora. Que coincidência, eu te vi pequeno! — Minha mãe falou, matando a charada. Por isso que ele sabia tanto da minha vida. Eu fiquei um pouco irritada, porque a gente não tinha combinado nada de ele passar lá.




    — Você tá pronta, que bom! Vamos dar uma passeada?




    Meu pai e minha mãe me olharam. Eu achei melhor eu ir.




    — Ok.




    Lá fora, eu resolvi abrir o verbo. Eu não gosto que ninguém force nada comigo.




    — O que você tá fazendo aqui, Enzo?




    — É que eu tinha que conversar com você. Olha, depois da praia eu conversei com o Miguel e ele falou que vai tentar ficar com você essa noite. Mas eu percebi que você não tá a fim dele. Como o Dan é muito devagar, eu vou ajudar vocês.




    Eu fiquei meio chocada. Ele continuou falando.




    — O Dan tá a fim de você. Eu tenho certeza, para ele aceitar ir a uma boate contra todos os princípios dele? Eu tenho que dar um empurrão, porque ele é devagar. Muito respeitador. Mas eu queria saber se você também tá a fim dele.




    Ele me olhou daquele jeito. Ele me escrutinava e eu me sentia lida por ele.




    — Bom... Ele é legal e gato. Eu ficaria com ele. — Eu estava afinzaça do Dan, mas eu não ia revelar isso assim pro amigo dele.




    Ele colocou as mãos no bolso e a gente foi andando, lado a lado.




    — Dália, você não tá entendendo a parada. O Dan só ficou com uma menina até hoje, e mesmo assim ela deu o fora nele. Ele queria namorar, estava apaixonado. Eles saíram algumas vezes, mas ela terminou. Ele ficou arrasado. Isso tem 1 ano já... Depois, eu tenho certeza de que não rolou nada com ninguém. Até você chegar. Eu nunca vi ele tão parado na de alguém. Nem com a Sílvia.




    — Sílvia é a ex dele?




    — Nem considero ex. Eles ficaram juntos 1 mês só. Eles eram muito diferentes, eu sabia que não ia dar certo.




    A gente ia caminhando enquanto ele falava.




    — Ela era meio patricinha. O Dan é um cara simples. Você acredita que ele pegou um dinheiro que ele tinha guardado e deu um relógio de presente para ela? Pagou à prestação. Ele ficou pagando 5 meses depois deles terem terminado. O cara sofreu. Ela é da igreja dele e eles se veem toda semana.




    — E esse negócio de igreja? É sério?




    — Seríssimo. A família dele toda é assim.




    Eu duvidei que alguma coisa poderia dar certo entre a gente. Eu não era nada de igreja. Eu tinha perdido minha virgindade há pouco mais de 1 ano e as circunstâncias não foram nada honrosas.




    Eu tinha começado a sair com a Lívia, minha vizinha, que era 3 anos mais velha que eu. Eu dizia pros meus pais que ia dormir na casa dela e a gente ia de ônibus para uma pista de skate lá na Zona Sul. Uma turma ficava lá andando de skate e namorando. Eu tenho certeza de que rolava uma maconha lá também, mas essa nunca tinha sido minha praia. A Lívia tinha um crush lá, o Flávio, que também era mais velho. Ele era daqueles carinhas de praia que pega onda. Loiro, com a pele mais escura que o cabelo. Ele era forte e eu tinha certeza de que ele puxava um fumo. Ele nunca ia olhar pra gente. Eu fiquei encantada com o Flávio, ele foi meu primeiro amor. Um dia, ele chegou junto da gente e puxou assunto. A Lívia ficou louca. Mas eu também. Eu não sabia de quem que ele estava a fim, porque ele olhava para nós duas. Ele começou a beijar a Lívia, mas fez carinho na minha mão enquanto beijava ela. De repente, ele parou de beijar ela e me beijou também. Eu não parei... estava bom demais. Eu nunca tinha beijado na boca, mas eu tinha treinado na minha mão, pensando no dia que isso ia acontecer. Eu aprendi rápido como ele fazia e comecei a fazer também.




    Ele ficou com nós duas naquela noite. Na volta, a Lívia estava morrendo de raiva de mim. Simplesmente nossa amizade acabou.




    Mas ele tinha escrito o telefone dele no meu ombro. E tinha me falado onde ele morava, que era perto da minha casa. Na segunda-feira, eu faltei à primeira aula, escondida dos meus pais, e fui à casa dele. Ele alugava um quartinho na casa de uma senhora, e dava para uma viela que saía na rua. Eu bati lá e ele veio atender, de calça de moletom e sem camisa, descalço. Eu podia ver todos os contornos do corpo dele naquela calça. Pareceu que estava acordando.




    — Linda... o que você tá fazendo aqui?




    — Eu queria te ver. Fiquei com saudade.




    — Entra. — Ele me beijou na boca e abriu o portão para mim.




    O quarto era pequeno. Ele deixou a porta aberta e deitou na cama.




    — Deita aqui comigo. — Ele falou, com um sorriso fácil.




    Eu fui... e foi assim que eu perdi minha virgindade. Não foi nada demais. Dizem que dói e sangra, mas eu não senti nada disso. Não senti muito prazer também. A gente ficou um tempo deitado, mas ele tinha que ir trabalhar. E eu tinha que voltar para a escola, eu podia perder só o primeiro tempo. Eu falei que voltava no dia seguinte.




    Mas no dia seguinte, ele não estava. Quem veio atender foi o Rodriguinho, um amigo dele do skate. Foi aí que eu fiquei sabendo que era a avó dele que alugava o quarto para o Flávio. Eu entrei por outra porta, a principal. O Rodriguinho era um pouco mais novo que o Flávio e era gato também, mas moreno. Diferente.




    — O Flávio não dormiu aqui esta noite. Ele às vezes fica na casa de uns amigos.




    — Mas eu falei que vinha...




    — Quer vir no meu quarto? Eu vou te mostrar meus CDs.




    Eu sabia que ele era louco por música, parece que ele era DJ. No caminho, eu esbarrei no irmão mais novo dele, o Ricardo. Eu sabia que ele era a fim de mim, porque ele sempre me encarava na pista de skate. Mas o Rodriguinho era mais gato. Ele fechou a porta e a gente ficou ouvindo as músicas dele. Mas ele não parava de me olhar. De repente, ele chegou mais perto e me beijou.




    Esse mundo era novo para mim. Naquela época, eu ainda não tinha costume de encantar os meninos daquele jeito. Eu gostei daquele poder. Em poucos minutos, a gente estava transando. A gente nem tirou a roupa toda. Ele tirou minha calcinha e me sentou no colo dele, mas eu ainda estava com a saia da escola. Ele tinha acabado de abrir meu sutiã, mas não esperou para entrar em mim.




    — Você é virgem?




    — Eu... Não. Ontem foi minha primeira vez, com o Flávio.




    Ele não se importou nem um pouco.




    — Mas parece que você é... Eu nunca transei com uma virgem.




    Ele me beijou, meio louco de desejo. De repente, um homem entrou no quarto. Eu abracei ele rápido e enterrei minha cara no ombro dele, sem jeito.




    — Perdão! Eu não sabia que você estava acompanhado... — O cara tinha um sotaque paulista.




    Ele saiu e fechou a porta.




    — Meu pai... desculpa.




    — Tu não trancou a porta?




    — Não... minha porta não tranca.




    A gente riu de nervoso, mas estava tão bom que a gente continuou.




    Quando a gente acabou, eu tinha que ir.




    — Rodriguinho, meu lance é com o Flávio. O que a gente fez foi só diversão.




    — Tudo bem. Amigos?




    — Amigos.




    Aquela semana toda, eu voltei lá para ver o Flávio. Mas todos os dias, era o Rodriguinho que estava lá. Eu transei com ele todos os dias. A gente nem usou proteção, ele dizia que era só terminar fora. Eu sabia que não, mas não estava nem aí. Quando eu chegava, a avó dele me xingava, me chamava de vagabunda. O Rodriguinho dizia que ela estava esclerosada. Eu sempre passava pelo Ricardo indo para o quarto com o Rodriguinho. Eu achava que o Ricardo também era louco para transar comigo, mas ele não era tão bonito e era mais novo. De qualquer forma, eu não descartava a possibilidade de rolar com ele um dia também.




    — Dália, eu vou te bater a real... O Flávio não tá nem aí pra você... Ele tem um rolo.




    — Mas eu amo o Flávio... Eu tenho que vê-lo.




    — Já tem uns 4 dias que ele não vem. Eu tenho certeza de que é esse rolo dele.




    Eu voltei na sexta-feira. Meu coração acelerou quando eu vi o Flávio, mas ele estava com uma mulher. Ela era visivelmente mais velha que ele.




    — Oi, Linda. Essa é a minha noiva, Dani.




    Eu fiquei tão chocada que saí correndo. O Rodriguinho me alcançou na rua.




    — Dália, eu tentei te avisar... Olha, vai no skate sábado. Eu vou lá. A gente fica junto.




    Mas eu não fui, porque eu não ia aguentar ver o Flávio lá com aquela mulher. Quando eu finalmente tive coragem de ir lá, depois de quase 1 mês, fiquei sabendo por uma conhecida que o Rodriguinho e o Ricardo tinham ido morar com o pai deles em São Paulo. E o Flávio foi morar com a noiva, acho que na Barra da Tijuca.




    E foi assim que minha vida sexual começou.




    Eu pensava em todas essas coisas, quando o Enzo me interrompeu.




    — Dália, você tá me ouvindo?




    — Tô. Desculpa, voei aqui.




    A gente estava de volta na porta da minha casa. Enzo tinha um Escort XR3 conversível. Ele abriu a porta para mim.




    No caminho, ele me mostrou o condomínio dele. Maior luxuoso... Ele contou que o pai dele tinha uma empresa de consultoria financeira e ganhava muito bem.




    Quando a gente chegou no predinho, já estava todo mundo na portaria. Eu vi o Dan e meu coração acelerou. Ele veio direto falar comigo.




    — Oi! Eu não sabia se você vinha.




    Ele olhou para o meu decote, mas tentou disfarçar. O Miguel veio me dar dois beijos, olhou direto para os meus peitos e não foi nada discreto. Eu não estava nem aí, porque eu gosto de chamar atenção.




    O Enzo falou.




    — Eu vou levar a Dália, o pai dela só deixou ela ir se fosse comigo. E eu tenho que levar ela de volta até 2 da manhã.




    O Dan olhou para a gente, surpreso.




    — Dan, você também vai comigo. — Enzo falou.




    O Miguel reclamou.




    — Quem vem comigo então? Lilian e Vivian, gatinhas. E o Fabinho.




    — Então a Babi e o Cláudio vêm comigo. — Enzo falou.




    Eu sentei na frente com o Enzo.




    Quando a gente chegou, o lugar já estava lotado. O Miguel não desgrudava. Todo mundo estava dançando junto, mas ele tentava dançar só comigo. Eu já estava de saco cheio dele. Dan me olhava, mas ele não podia fazer muita coisa. Um pouco depois da meia-noite, o Enzo me chamou. O Miguel fez que vinha também, mas o Enzo falou que queria falar a sós comigo e me puxou pela mão, nem dando chance para ele responder. Ele segurou minha mão forte. Eu não sabia bem o que esperar, mas fui com ele.




    Ele me levou para um lugar vazio, atrás de uma linha de isolamento, e eu fiquei meio tensa. Estava esfriando e eu me arrepiei.




    Mas aí a gente chegou num jardim lindo. Tinha uma árvore grande no meio e um banquinho de madeira embaixo dela. Dan estava ali, sentado. Ele levantou quando me viu e parecia tenso. Meu coração pulou. Eu fui na direção dele, sem olhar para trás. Eu parei na frente dele, meus olhos focados nos dele. Apesar de estar escuro ali, ele me olhava intensamente. Eu já sabia o que aquele olhar queria dizer. Minhas mãos gelaram, mas eu suava frio. Ele pegou minhas mãos e beijou, as mãos quentes e firmes. Eu achei isso incrivelmente romântico. Ele me olhou de novo e reparou que eu estava tremendo.




    — Deixa eu te esquentar.




    Ele me abraçou. Minha cabeça batia no queixo dele. Eu senti o cheiro dele e isso de alguma forma me fez me sentir em casa. Não era perfume, mas o cheiro natural dele. Meu corpo estremeceu, respondendo ao dele, e eu me aconcheguei. Ele levantou meu queixo e me olhou, os olhos mais escuros, se é que isso era possível. Depois, ele olhou pra minha boca. Eu fechei os olhos, instintivamente. Em um segundo, eu senti a respiração dele em mim... No segundo seguinte, ele me beijou. O beijo dele era calmo, quente, doce. Ele segurou minha nuca, emaranhando os dedos nos meus cabelos. A gente se beijou por muito tempo, nossas bocas famintas procurando uma à outra. As mãos dele passeavam pelos meus ombros, meus braços, minhas costas. Eu o abraçava forte, tentando me aquecer nele. Eu tateei as costas dele por baixo da blusa e alcancei aqueles furinhos. Ele estremeceu. Aos poucos, as coisas foram esquentando entre a gente. Ele me puxou pra ele e me encostou na árvore. Eu me agarrava nele, os beijos ficando cada vez mais quentes. Depois de uns 15 minutos, eu separei minha boca da dele.




    — Dan… eu preciso respirar. — Falei, sem fôlego.




    Ele riu, fazendo carinho no meu cabelo. Eu amei o jeito doce e delicado de ele me segurar, mas ao mesmo tempo firme. As mãos dele eram quentes, fortes e grandes. Ele me encostou contra o peito dele.




    — Quando eu te vi na praia pela primeira vez, eu quis você. — Ele segurou meu rosto e continuou, olhando nos meus olhos. — Eu não sei o que você faz comigo, Dália... eu não sou assim. Eu não vou em boate. Eu não sou de ficar com as meninas. Com você eu tenho essa sensação de que eu preciso te proteger. Eu não consegui parar de pensar em você, no seu sorriso, no seu corpo, nos detalhes do seu rosto desde a praia. Eu não sou impulsivo, mas eu quero você, e não é só por hoje. Eu tenho a impressão de que eu não vou te largar mais.




    Meu coração doeu. Ele era muito doce. E sincero, porque eu não achava que isso era papo. Eu já tinha ficado com vários meninos e alguns homens, e eu sabia o que era conversa para conquistar e levar pra cama. Ele não precisava falar nada disso naquele primeiro beijo, mas ele estava lá, se expondo para mim. Eu achei que estava me apaixonando, porque eu nunca tinha conhecido ninguém como ele.




    É melhor arrancar logo o band-aid de uma vez.




    — Dan, eu não quero estragar o momento.... mas eu não sou para você.




    A expressão dele mudou. Ele franziu as sobrancelhas. Por um momento, eu não pude olhar para ele.




    — Por que você diz isso?




    Eu raramente queria ser sincera. Desde pequena eu mentia para ter o que eu queria. Fazia carinha de sofrida, falava suave... Era uma forma de manipulação mesmo antes de eu ter consciência daquilo. Mas com o Dan, eu queria ser verdadeira. Ele parecia tão honesto... eu me lembrei das palavras do Enzo me contando como ele ia à igreja toda semana: “Ele toca violão lá, ele ajuda no culto”. Eu tinha que ser sincera.




    — Digamos que eu já fiz muita coisa pouco convencional. Eu não sou inocente como você pensa. Eu não te conheço nem há 24 horas, mas eu sei que você merece alguém melhor.




    Ele sentou no banquinho e me sentou no colo dele, deixando uma mão na minha coxa. Eu senti meu corpo tremer, mas dessa vez não era de frio.




    — Eu não quero saber de nada que você não queira me contar. Mas eu não me importo... nem um pouco. O passado já foi, agora é só o presente. Se você se arrepende de alguma coisa, você pode colocar para Deus. Ele é capaz de perdoar qualquer coisa. A bíblia fala que ele lança essas coisas no mar do esquecimento. E tem outra coisa... todo mundo tem pecado, todo mundo erra. Eu mesmo não sou um anjo... nunca fui.




    Eu tentei absorver aquelas palavras, enquanto ele me beijava de novo. Depois, ele me beijou na testa e continuou.




    — A não ser que você não queira ficar comigo... Eu tô indo muito rápido? Tô te assustando?




    — Não... — eu falei, tocando o rosto dele. — Você é doce. Você é diferente. Eu não sei explicar. Você tem cuidado comigo, você até me fez vencer um medo ontem. Você gosta de me ouvir, você me entende. Quando eu conheço alguém e fico a fim, eu sinto que eu preciso me moldar para ele. Com você, eu meio que sinto que eu posso ser eu mesma.




    Ele colocou meu cabelo atrás da orelha, me olhando com as sobrancelhas franzidas.




    — Por que alguém ia querer te mudar?




    — Eu não sei... Esse sempre foi meu instinto.




    Eu parei para pensar se a minha história tinha a ver com isso. Eu nunca fui o alvo dos holofotes na minha infância. Minha mãe era. Ela estava sempre doente, ela precisava de toda a atenção. Meu pai girava ao redor dela como se ela fosse o Sol e ele o planeta Terra. Eu estava sempre bem, calada, quieta. Ela sempre sugava tudo e todos. Ela tentou fazer isso comigo também, mas eu fui na direção oposta. Ela manipula. De repente eu percebi que eu também manipulo como ela. Eu tinha tentado ser o centro das atenções em algum momento com meu pai, mas não funcionou. Mas eu conseguia fora de casa. E eu me moldo, me adequo, me adapto. Ninguém me conhece a fundo. Eu tenho necessidade de ser amada, não importa o que eu tenha que fazer para conseguir isso. Eu tinha usado meu corpo, sexo, mentira, chantagem emocional, manipulações, tudo para alcançar amor. De repente eu vi como eu era parecida com a minha mãe. Isso me assustou.




    — Minha relação com a minha família não é boa. Eu sou complicada.




    — Por que você tem que ficar se desmerecendo o tempo todo? Olha, você é linda, doce. Inteligente, suave. Eu posso ficar conversando com você o tempo todo, você é interessante, tem senso de humor... enfim, você precisa se valorizar mais.




    Ninguém nunca tinha me falado aquilo. Eu ri.




    — Eu vou tentar. Mas não é fácil. Vai ver que você tá falando isso porque não me conhece direito, não conhece a minha história.




    — Eu falo por mim mesmo. Eu tenho meus defeitos, mas estou deixando Deus trabalhar em mim. Tudo que a gente tem que fazer é perceber os erros e trabalhar em cima deles.




    Eu olhei pra ele como se ele fosse um ET.




    — Como que você é assim tão maduro? Quantos anos você tem?




    Ele riu.




    — Dezoito. Não é maturidade... Olha, eu vou te contar uma história. Eu fui criado na igreja. Quando eu fiz 15 anos, resolvi que ia sair fora. Eu queria pegar a mulherada. Queria ficar com todas, queria fazer sexo com todas. Eu não podia estar mais fora da igreja, mesmo estando lá toda semana, servindo, tocando. Mas um dia, a minha mãe me inscreveu num congresso de fim de semana. Eu não podia estar menos interessado... mas fui. O tempo todo, eu senti que Deus falava comigo. Na última noite, as palavras do pregador só faltaram me escancarar. Foi nesse dia que eu me tornei cristão de verdade. Eu vi quão feio, quão errado eu era. Mas Deus pode transformar... e eu me seguro nisso, sabendo que ele vai cuidar de mim. Quando eu não posso mais, ele me levanta. Ano passado eu fiz vestibular e não passei. Eu sempre fui orgulhoso porque eu sempre fui o melhor da turma; aliás, da escola... mas Deus me humilhou. Nos primeiros dias eu fiquei com pena de mim mesmo. Mas depois, eu entendi... eu passei o ano estudando e fiz o meu melhor... deixei de lado minha arrogância, meu orgulho e enfiei a cara nos livros. E eu orei todas as noites por isso, por um ano.




    Eu ainda não tinha passado pelo estresse do vestibular.




    A verdade é que eu não estava nem aí pra escola. Desde criança eu era uma das melhores na minha turma. Mas aquele último ano tinha mudado a minha vida... eu só queria encontrar alguém, ficar com os carinhas, me sentir amada e valorizada. Eu achava que o sexo podia fazer isso por mim. Mas tudo que eu tinha vivido não chegava aos pés do que eu estava vivendo com Dan.




    — Você passou? — Perguntei, acariciando o rosto dele.




    — Eu não sei... O resultado só sai em fevereiro. Mas eu entreguei para Deus. Eu tô com a minha consciência limpa que eu dei meu melhor. Eu tô te contando isso para você entender que todo mundo erra, todo mundo tem defeito. Se tem alguém que pode consertar a gente, é Deus.




    Eu estremeci mais uma vez. Ele percebeu que eu me arrepiei toda.




    — Você tá aí, morrendo de frio e eu nem tenho um casaco para te emprestar... Vamos lá para dentro?




    A gente voltou para o baile de mãos dadas. O pessoal da turma olhou para gente surpreso e fez o maior barulho quando se tocou que a gente estava junto. O Miguel tentou disfarçar a decepção com um sorriso meio amarelo. O Enzo veio abraçar a gente.




    — Lembrem-se de que fui eu que fiz isso por vocês.




    Dan sorriu para ele e depois olhou para mim.




    — Você pode ter acelerado as coisas, mas eu ia encontrar meu caminho pra ela.




    A gente dançou até quase duas, quando o Enzo chegou junto.




    — Dália, a gente tem que ir... Eu prometi pros seus pais.




    Eu e Dan sentamos no banco de trás do carro do Enzo, abraçados, a dor da separação se aproximando. Eu estava feliz e mal podia esperar para estar com ele de novo.




    Dan foi me levar na porta do prédio, enquanto o Enzo e os outros esperavam no carro. Eu senti vários olhos vigiando a gente, mas não pude evitar... fiquei na ponta dos pés e abracei Dan forte, encostando meu corpo todo no dele. Ele tentou me beijar rápido, mas não conseguiu. Nossas bocas se encontraram algumas vezes, com o gosto de quero mais, e o beijo foi se intensificando. Parece que não era só eu que ia sentir falta dele durante a noite. Depois de algum tempo, Enzo gritou do carro.




    — Tem gente esperando aqui…




    Dan se separou de mim, um pouco fora de si.




    — Como eu falei, eu não sei o que você faz comigo. — Ele engoliu em seco. — Amanhã de manhã eu trabalho, mas depois a gente se vê na praia?




    — Claro... eu vou sentir sua falta... Vem logo para mim.




    Ele me beijou mais uma vez, e o Enzo protestou de novo.




    — Hello... Já passou das duas…




    Eu entrei, enquanto o Dan ainda me olhava pela porta de vidro.




    No dia seguinte, eu encontrei a galera na praia. Minha prima já estava lá com o namorado. Os meninos jogavam futebol. Eu fiquei surpresa de ver o Enzo lá.




    — Acordou cedo hoje, hein!




    — Eu queria saber como foi com o Dan.




    Eu olhei para ele, em dúvida. Eu tirei minha camisa e ele me deu aquela olhada. Eu fiquei sem jeito.




    — Como assim? A gente ficou e foi muito bom.




    — Mas os detalhes... como foi?




    Eu tirei meu short e depositei minha bolsa no chão. Ele me acompanhou com os olhos.




    — Depois que você me deixou lá, ele simplesmente me perguntou se eu estava com frio, me abraçou e me beijou.




    — Isso eu sei... eu estava lá.




    — Você ainda estava lá? — Eu parei no meio do caminho, porque eu estava guardando minha roupa na bolsa.




    — Hum hum. Vocês nem perceberam. Eu fiquei um tempo a mais para ver se ia dar certo. Você podia querer voltar e não saber bem o caminho. Eu não tinha certeza se você ia querer ficar com ele depois das coisas que eu te contei.




    — Mas você não falou nada demais. — Falei, com a canga na mão. Ele tirou a canga da minha mão e me ajudou a estendê-la.




    — Olha, eu conheço o Dan há uns 6 anos. Essa coisa de igreja... eu não acho muito legal. O Dan é um pouco diferente da maioria, mas esse pessoal é muito estranho. Eu não sabia se você ia querer entrar nessa. Ele vai tentar te levar lá, vai tentar te converter.




    — Mas ele é assim?




    Ele sentou na minha canga do meu lado.




    — Você já viu o tanto que ele fala em Deus?




    — Verdade, mas ele falou só coisa boa. Eu não me importo com isso, na verdade.




    Parecia até que ele estava tentando atrapalhar. Mas ele mudou o tom da conversa.




    — Eu quero que vocês sejam muito felizes! Quem sabe dá certo e vocês ficam juntos muito tempo. Eu quero ser o padrinho do casamento.




    Eu ri.




    — Aí você foi longe demais... A gente começou a namorar ontem!




    Os olhos dele brilharam.




    — Por que, você não quer casar?




    — Não foi isso que eu disse... o que eu quis dizer é que é muito cedo para pensar nisso. Claro que eu quero casar um dia!




    — O Dan é muito sério. Ele só namora para casar. Eu também, até hoje só namorei sério.




    — Mesmo?




    — É. Agora é que eu tô aí com um crush.




    — Ah, as meninas falaram... Gaby, né? Quando que a gente vai conhecer ela?




    — Ela é da minha faculdade. Ela é mais velha e trabalha no Rio, mas deve vir para cá no fim de semana. Eu não sei ainda se eu vou querer namorar com ela.




    Eu fiquei pensando no que ele tinha falado sobre casamento. Tudo o que eu mais queria era ter alguém que me amasse e me ajudasse a sair de casa.




    — No que você tá pensando? Sua expressão mudou. — Ele perguntou.




    — Na minha vida. Eu tenho que arrumar um emprego também. Eu quero vazar de casa o quanto antes.




    — Por quê? Pode se abrir comigo.




    Ele estava sentado do meu lado e a gente estava olhando para o mar. Eu contei para ele todos os problemas que eu tinha com a minha família. Era difícil eu me abrir assim com alguém, mas o Enzo me deixava à vontade. Contei da doença da minha mãe, de como ela é mimada e de como isso multiplica os problemas de saúde dela. Contei que ela é hipocondríaca e viciada em vários tipos de remédios. Contei de como ela reclama de tudo e de todos 24 horas por dia e como ela tem crises sem-fim. Ela sempre arruma um problema que nunca tem solução. Contei como o meu pai vive em função dela, dos desejos, das necessidades, das doenças e manias dela. Contei de como eu me sinto só e como eu queria sair de casa e nunca mais voltar. Ele me ouviu o tempo todo. No final, eu chorei, como sempre acontece quando eu penso nisso tudo... Ele puxou minha cabeça e me deu o ombro dele. Pouco depois, o Dan chegou. Ficou uma situação meio chata, mas o Enzo fez algum sinal para ele, que sentou do meu outro lado. Automaticamente, eu inclinei minha cabeça para o ombro do Dan, e o Enzo saiu. Dan não disse nada, só me abraçou e acariciou meu cabelo. Eu amo quando ele me faz cafuné, especialmente quando ele acaricia minha nuca. Depois de uns minutos, eu consegui parar de chorar e abracei ele.




    — Aconteceu alguma coisa?




    — Não. — Falei no ombro dele. — Eu estava conversando com o Enzo sobre a minha família. Eu queria falar com você primeiro, mas ele estava aqui. Espero que você não se importe.




    — Não... O Enzo é meu amigo e ele é amigo de todo mundo.




    Eu passei a hora seguinte tentando explicar todas as coisas pro Dan. Ele era tão perfeito. Eu era tão errada e minha família não podia ser mais louca. Eu perguntei se eu era louca também e não sabia. Ele riu de mim e me beijou.




    — Se você é louca, eu também sou. Na verdade, eu sou louco por você.




    Ele me beijou de novo e a minha cabeça começou a clarear. Ele era uma espécie de bálsamo para mim, um lugar onde eu podia esquecer os meus problemas. Quando eu fico com ele, eu tenho a impressão de que a minha vida pode ser normal, leve, feliz. E isso era tudo que eu queria. Ele me puxou para a água e nós mergulhamos juntos, a dor ficando para trás, escondida embaixo de milhões de grãos de areia, bem fundo. De alguma forma, eu senti que o Dan podia me ajudar a enterrar aquilo e nunca mais desenterrar.




    Aquele foi também o dia em que o Enzo virou meu melhor amigo.


  




  

    CAPÍTULO 3




    DÁLIA




    Os dias que se seguiram foram os mais felizes da minha vida. Na época, eu mal sabia que essas seriam as minhas mais doces memórias.




    Eu fiquei conhecendo a família do Dan. Eles moravam em um apartamento em um bairro mais pobre, perto de uma área verde linda. Quando a gente chegou, eles não estavam em casa. Dan começou a lavar a louça que eles tinham deixado suja na pia, me deixando surpresa. Quantos carinhas da minha idade fariam isso pelos pais? Eu fiquei na janela, admirando a paisagem e pensando em como a gente estava feliz. Aquela viagem estava mudando a minha vida.




    Em um momento eu senti dois braços que eu conhecia muito bem me envolvendo por trás. Dan era grande e forte e eu me senti pequena perto dele, totalmente absorvida. Ele afastou meu cabelo e beijou meu pescoço, me deixando sem ar. A gente estava sozinho e eu não pude deixar de pensar que nada podia separar a gente ali, naquela hora. Eu me virei para ele, e vi pelo olhar dele que ele estava pensando a mesma coisa. Ele me apertou contra a janela e me beijou, nossos corpos pedindo mais. Ele começou a me acariciar, mais empolgado. Eu fiquei na ponta dos pés e me agarrei a ele, sentindo seu aroma misturado com um pouco de suor, uma mistura deliciosa. Eu o acariciei por baixo da camiseta e senti seu peito forte, o coração batendo acelerado. A gente nunca tinha se agarrado assim, e eu não sabia quando os pais dele iam chegar... Mas se ele continuasse empolgado assim, eu ia deixar rolar. Depois de um tempo, foi ele que resolveu se afastar. Enquanto eu me ajeitava, ele pegou o violão e começou a tocar Roxette. Ele cantou “Listen to your heart” olhando para mim, com um olhar intenso e apaixonado. A voz dele não era lá essas coisas, mas aquilo era extremamente romântico. Eu tive que me segurar para não arrancar aquele violão dele e fazer coisas com ele.




    Depois de uns minutos, a família dele toda chegou. A mãe do Dan, Amélia, era bem morena. O pai, Francisco, era bem branco. Eu fiquei sabendo que ele tinha origem espanhola e portuguesa, e a mãe era descendente de índios e negros muitas gerações para trás. Toda essa mistura resultou em 3 filhos muito diferentes um do outro, mas com as mesmas feições. Pedro era o mais velho, o cabelo muito escuro, mas branco e de olhos verdes. Dan era o mais moreno e o filho do meio, de cabelos e olhos escuros. Noah era o mais novo e tinha uma cor intermediária, mas com o cabelo mais claro e olhos não tão escuros. Dan tinha os olhos e a cor da Amélia, mas no resto ele era o pai escrito. Os pais dele me convidaram para jantar e todo mundo foi ajudar na cozinha.




    No fim da noite, Dan me levou para casa. A gente desceu do ônibus e caminhou de mãos dadas.




    — Tua família é maravilhosa… agora eu sei por que que você é assim.




    — Assim como?




    — Você é diferente, Dan. Você gosta da sua família... Você ajuda na casa.... você é amigo deles.




    Ele ficou com os olhos cheios de água. Depois eu vim a saber que isso não era raro no Dan, ele se emociona fácil.




    — Minha família sempre me apoiou em tudo. Eu conheço Deus por causa deles. Eles me ensinaram tudo o que eu sei.




    — Tão diferente da minha…




    — Dália, você precisa ser grata. Pelo que você me contou, os seus pais te amam. Sua mãe é que parece que é doente.




    — Ela se faz mais doente do que ela é…




    — Mas isso também pode ser parte da doença. Talvez você só tenha que ter mais paciência.




    — Você diz isso porque você não cresceu no meio disso tudo. — Eu falei, desviando o olhar. A gente estava na porta da minha casa. Eu encostei no murinho e ele segurou meu rosto com as duas mãos.




    — Eu não sei, eu realmente não posso dizer... Mas eu sei que eles te querem bem. Não te faltou escola, comida. Você nunca foi molestada ou abandonada. Nem espancada.




    Eu ri. Como se tudo isso fosse suficiente.




    — Isso é verdade. Mas eu ainda posso dizer que a minha família não é como a sua.




    — Quando alguém conhece Deus e deixa ele dirigir a vida, o nível é diferente. Eu posso dizer isso por experiência própria. Deus tem dirigido a minha família.




    Ele falava essas coisas com muita paixão. Dan nunca teve vergonha de dizer o que achava, mesmo quando as outras pessoas não pensavam como ele.




    — Você fala com tanta convicção que eu até fico curiosa. Tudo que eu sei sobre religião é que ela coloca amarras na gente. Tolhe a nossa vida. É como se você sempre estivesse devendo. Como se você fosse um escravo de regras.




    Ele não pareceu se atingir com o que eu falei, nem pareceu chocado. Pelo contrário, pareceu que ele estava gostando de conversar sobre isso comigo, de ouvir a minha opinião.




    — Você ouviu péssimos testemunhos. Talvez narrados por alguém que foi uma vez ou outra numa igreja ou ouviu falar, mas nunca realmente teve uma experiência com Deus. Eu já te dei alguns testemunhos do que Deus fez por mim e ainda tenho vários. Vem comigo na minha igreja… Você vai ver que não é nada disso…




    Dan me beijou. A gente ficou namorando um pouco, até que eu precisei subir. Ele ficou esperando eu pegar o elevador pela porta de vidro, como ele sempre fazia.




    No fim de semana seguinte eu fui à igreja dele. Todo mundo lá foi muito receptivo comigo e eles pareciam ter um carinho muito grande pela família do Dan. Eu fiquei um pouco sem graça, porque eu sou tímida. Fiquei também com vergonha, porque estava todo mundo bem vestido, inclusive o Dan. Ele estava com uma camisa e calça social, enquanto eu estava com uma blusa curta e jeans. Mas ninguém pareceu incomodado com isso.




    Eu encontrei lá também o amigo dele, o Daniel. A gente tinha se conhecido um dia na praia. Ele era gentil e simpático como o Dan. Eles tocavam juntos, o Dan no violão e o Daniel no baixo. Ele era gato também, e eu me senti mal quando eu pensei que, se não tivesse conhecido o Dan primeiro, poderia ter ficado com ele. Minha velha mania de querer ficar com todo menino fofo que eu encontrava... Eu tentei não pensar mais nisso, pois ele era o melhor amigo do Dan e eles eram como irmãos. E também porque Dan me fazia muito feliz.




    Eu gostei da igreja. O louvor foi lindo e Dan estava lá na frente. Eu não consegui tirar os olhos dele, babando. Depois ele veio sentar comigo e me ajudou a acompanhar os textos bíblicos. Apesar de eu nunca ter segurado uma bíblia antes, eu sempre abria na página certa. O Dan ficou chocado com aquilo. Tudo que o pastor falava estava escrito lá, eu fiz questão de checar.




    Depois do culto eu fui almoçar na casa do Dan. Foi uma delícia conversar com os pais e os irmãos dele. Eles tinham uma união fora de série. Eles sempre cozinhavam juntos. Eles sempre fechavam os olhos e oravam antes de comer. Eu decidi que agora eu ia fazer isso também, porque ser grato é bom. Depois do almoço, o Dan me puxou para deitar na rede com ele, na varanda. Dali a gente via o parque.




    Ficar com o Dan me dava paz, mas me deixava no limite. Eu queria sempre mais do que beijos e abraços, e eu sabia que ele também. Ele ficava alterado. Os olhos dele sempre pareciam mais escuros quando a gente se agarrava. As mãos dele, curiosas, percorriam meu corpo. Mas ele não passava de um certo limite. Na minha cabeça, ia ser impossível namorar sem transar com ele por muito mais tempo. Mas pelo jeito que as coisas estavam indo, era isso que ele esperava de mim.




    — Você acha errado fazer sexo? É bonito, não é pecado.




    Ele olhou fundo nos meus olhos. Eu me apoiei no peito dele.




    — Não é pecado e é bonito, é um presente de Deus. Mas é pra gente fazer com a pessoa certa... aquela com quem a gente vai dividir a vida, e depois do casamento. Eu creio nisso e tô me guardando para essa pessoa.




    Eu fiquei um pouco chocada. Ele tinha 18 anos. Todos os caras que eu conhecia nessa idade já tinham transado, e a maioria das meninas. Mas Dan era diferente, isso eu sabia desde o início.




    — Por que que você acha que a gente tem que ficar se torturando, Dan? Para mim é uma tortura te abraçar e não poder ir adiante.




    Eu respirei fundo e mandei a real pra ele.




    — Você precisa saber uma coisa sobre mim... sexo é uma parte ativa da minha vida... pelo menos foi, até eu te conhecer.




    Eu tentei ver alguma coisa nos olhos dele, mas não consegui. Ele olhou para frente, para o nada. Depois, ele olhou para mim.




    — Isso não me faz te querer menos, Dália. Eu não faço questão de casar com uma virgem... ela só precisa me amar. Quem sou eu para te julgar? Eu só posso te dizer uma coisa. Eu não vou transar com você, a menos que a gente se case.




    Ele se apoiou no cotovelo e ficou por cima de mim, as mãos acariciando meu rosto, meu cabelo, meus ombros. Os olhos dele brilharam.




    — Deus sabe que vai ser difícil. Minha mente voa quando eu tô com você, eu nunca senti nada desse jeito por ninguém... nem com minha ex. Mas você me perguntou por que se torturar. Não é se torturar, mas se guardar. No novo testamento, Paulo aconselha que o homem seja marido de uma mulher só. Sexo é bom com quem você ama, não como uma coisa que você faz com qualquer um. Eu acredito que vai ser muito melhor com alguém com quem eu seja um só para o resto da vida, com quem eu tenha cumplicidade, com quem eu vou dividir tudo. As pessoas desvirtuaram o valor do sexo como uma forma de amor entre duas pessoas que se amam para uma coisa barata, que se pode até vender e comprar.




    Ele falou isso com uma autoridade e uma naturalidade. Eu pensei um pouco.




    — Eu nunca tinha olhado por esse lado... Mas como você sabe que vai ser bom, se você não testar antes de casar?




    — Se duas pessoas se amam, se houver cumplicidade, lealdade, não tem como dar errado. O mundo maximiza o valor do sexo. Mas um sexo bom vai ser resultado do amor e do relacionamento. As pessoas começam do fim... o sexo é o que liga elas na maioria das vezes, enquanto é o amor que devia fazer isso. O sexo não deve ser a causa, mas consequência do amor.




    Eu achei a teoria dele linda. Fazia realmente algum sentido mas, no fundo, eu tinha intenção de fazer ele mudar de ideia. Por um momento, eu pensei se eu realmente devia fazer isso. Dan era diferente e era isso que me atraía tanto nele. Eu sabia o poder que eu tinha sobre ele, e eu sempre tinha as coisas do meu jeito. Dan ia ser uma presa fácil demais... eu sou egoísta, eu gosto de sexo e eu gostava dele. E eu tinha certeza de que, com os estímulos certos, ele ia acabar cedendo. Eu achava que Deus estava muito ocupado para ficar pensando no que a gente fazia ou não, isso era menor. Além disso, meu sentimento pelo Dan era verdadeiro. Eu até estava com um pouco de medo, porque as coisas estavam indo muito rápido entre a gente. Eu me perguntei se o que eu estava sentindo podia ser amor.




    Eu contei para ele as minhas coisas mais secretas. De como eu perdi minha virgindade, de como eu não respeitei minha amiga, ficando com o carinha que ela gostava. Eu sabia que eu tinha feito errado e eu perdi a amizade dela por isso. Mas isso não me inibiu de continuar dando em cima do Flávio, até ir lá na casa dele e transar com ele. E depois com o amigo dele. E depois, com alguns outros mais... perto do Dan eu me senti suja, indigna. Eu não escondi nada dele.




    Ele me ouviu com paciência, me beijou de novo e me abraçou.




    — De novo, Dália... eu não me importo com o que você fez no passado, mas com o que você faz de agora em diante.




    Eu não entendi o modo de ele pensar. Outras pessoas iam me atirar pedra, mas ele parecia não se importar. De alguma forma, Dan enxergava o meu interior e ele devia achar que eu valia a pena. Tinha essa luta dentro de mim, entre o que eu achava que devia fazer com ele e o que eu queria fazer com ele. Eu resolvi abrir o jogo sobre as minhas intenções, porque eu não tinha nada a esconder dele.




    — E se eu quiser transar com você? — Falei, enquanto eu passava meus dedos nos lábios dele. — E se eu te disser que eu quero fazer você mudar de ideia? — Depois disso eu falei no ouvido dele coisas que eu queria fazer com ele, de uma forma romântica. Ele ouviu tudo e engoliu em seco. Depois, ele me olhou com os olhos escuros.




    — Então que Deus me ajude. Eu vou precisar de muita força para resistir a você. Sozinho, eu sei que eu não consigo...




    Ele me beijou com tanta intensidade que eu mal consegui respirar. Eu precisei tomar fôlego. Ele continuou a falar.




    — Mas também tem a possibilidade de você mudar de ideia, Dália... e eu acho que o que a gente tá vivendo já tá te mudando, mesmo que você não perceba.




    Ele me beijou de novo e a gente passou a tarde embriagado um com o outro, eu nos braços dele, naquela rede. Ele realmente estava marcando a minha vida para sempre.




    A tal da Gaby sentou do meu lado na praia. O Enzo e o Dan estavam conversando sobre coisas de faculdade. Ela era linda... Morena, do cabelão liso, alta e esguia, 21 anos. Apesar disso, ela era meio esquisita. Usando um maiô que parecia ter saído do armário da mãe dela, a garota me olhava meio estranho, como se estivesse curiosa sobre mim. Eu resolvi puxar assunto. Quem sabe, o clima ia melhorar.




    — Você chegou quando?




    — Ontem à noite. Eu tô na casa do Enzo... Estava morrendo de saudade dele.




    — De onde vocês se conhecem?




    — Da faculdade.




    Dan riu, a distância, de alguma coisa que o Enzo falou. A Gaby olhou para ele.




    — Ele é gatinho, o seu namorado. Ele é bom?




    — Bom? Como assim?




    — Bom de cama. — ela riu, como se fosse óbvio.




    Eu fiquei sem graça, mas de certa forma simpatizei com ela. A gente meio que falava a mesma língua.




    — Ainda não rolou nada entre a gente.




    — Sério? Vocês são de ferro? — Ela falou, com os olhos arregalados.




    Eu ri, meio sem graça. Essa era uma pergunta que eu também me fazia.




    — Só tem 2 semanas que a gente tá junto.




    — Eu nem sei se eu e Enzo estamos juntos, mas já rolou de tudo entre a gente.




    Eu fiquei extremamente sem graça.




    Não porque eu seja puritana, mas porque ela estava entrando em muitos detalhes. Sem querer eu olhei para o Enzo, que estava me olhando. Eu desviei o olhar rápido. Ela continuou:




    — Ontem à noite foi uma loucura. Duas vezes seguidas. Ele gosta da parada, além de ter os instrumentos certos…




    Eu olhei pra ela, sem acreditar. A gente tinha acabado de se conhecer... como que ela podia contar essas coisas particulares assim, tão naturalmente?




    — E ele é muito bom. Vou falar para ele ensinar umas coisas para o teu namorado.




    Eu fiquei chocada, mas tentei não demonstrar. Eu tentei mudar de assunto.




    — Vamos dar um mergulho?




    — Vamos... Peraí que vou lá dar um beijo no Enzo.




    Ela correu para ele e interrompeu alguma coisa que o Dan estava falando. Ela deu um beijo nele que me deixou sem jeito. Dan tentou não olhar e olhou para mim, também sem graça. Eu fiz que também achei estranho. Depois ela voltou e a gente foi mergulhar.




    — Você não é virgem, é? Não parece. — Ela falou quando a gente já estava dentro d’água.




    Eu resolvi ser sincera com ela, porque aquele assunto estava me deixando sem graça.




    — Olha, eu não gosto de falar da minha vida pessoal. Prefiro mudar de assunto. Onde você trabalha?




    Ela não pareceu se importar.




    — Numa loja no shopping da Gávea. É das 4 às 10 horas, só para complementar a renda. Eu moro com uma amiga.




    — Tua família não é do Rio?




    — Minha mãe mora em Rio das Ostras, com a minha avó. Eu fui para o Rio para estudar. Meu pai paga meu curso e me manda uma grana todo mês. Ele arrumou outra família em São Paulo. Outra mulher, outros filhos, outra vida. Ele não tá nem aí para mim, mas pelo menos paga minha faculdade.




    Ela falava com a maior naturalidade.




    — Isso já é alguma coisa… A PUC é muito cara.




    Ela me olhou, rindo.




    — Eu não ia me contentar com nada menos que a PUC. Ela é a melhor do Rio na nossa área.




    A gente olhou para o horizonte ao mesmo tempo. Depois de algum tempo, ela continuou.




    — Eu não me importo de não conviver com família. Eu nunca fui muito ligada à minha mãe, mesmo... E sozinha eu tenho mais liberdade pra fazer o que eu quiser. O Enzo estava dormindo todas as noites lá em casa antes de vir para cá, a gente se diverte muito junto.




    Aquele assunto de novo… eu fiquei aliviada quando vi os meninos chegando. Eu não respondi, só esperei o Dan chegar. A Babi e o Cláudio também estavam vindo. A Gaby agarrou o Enzo e eles foram para mais longe, mais fundo. Eles pareciam estar fazendo coisas embaixo d’água.




    A gente ficou ali conversando um pouco com a Babi e o namorado. De vez em quando, a gente ouvia as risadas do Enzo e da Gaby. Eles pareciam muito empolgados um com o outro. Apesar de eles serem meio escandalosos para o meu gosto, eu tive ciúme. Eu queria ter aquela intimidade com Dan. Eu parei para pensar se a Babi tinha aquilo com o Cláudio e resolvi perguntar para ela depois.




    A fome bateu e a gente foi comer um sanduíche. Enquanto o Dan e o Cláudio pegavam os lanches, o Enzo se aproximou. A Gaby conversava com o Fabinho. Eu me perguntei se a conversa dela com ele era no mesmo nível que ela teve comigo. Eu não duvidava de nada...




    — E aí, o que você achou da Gaby? — Enzo perguntou.




    — Eu achei ela legal.




    — Só isso? Ah, vai. Sua opinião é importante para mim. Você é minha amiga ou não?




    Ele passou um dos braços pelo meu ombro.




    — Ok… é que ela falou coisas muito íntimas de vocês. Eu fiquei sem graça.




    Ele riu alto.




    — Ah, eu já devia esperar. Ela é assim mesmo. Ela te contou detalhes?




    Ele não parecia nem um pouco sem jeito. Na verdade, ele parecia estar gostando daquilo.




    — Mais que eu queria saber... — eu falei, levantando as sobrancelhas.




    — Ela é louca. — Ele riu. — Eu não sei se eu devo namorá-la. Mas a gente se diverte. E você e o Dan, já rolou?




    Por que que todo mundo queria saber da minha vida sexual de repente? O Dan e o Cláudio vinham chegando com nossos lanches. Eu não precisei responder.




    — Depois você não me escapa, Dália! — O Enzo voltou para perto da Gaby, que o agarrou de novo. O Fabinho tentou olhar para o lado. Dan percebeu que eu estava estranha.




    — Que foi? Você tá meio pálida.




    — O Enzo... ele acabou de me perguntar se a gente já tinha transado.




    Ele fez uma cara de reprovação, mas não pareceu bravo.




    — Ridículo. Ele sabe que não.




    — Você conversa essas coisas com ele?




    Ele respondeu, desenrolando o sanduíche dele.




    — Raramente... Ele é um dos meus melhores amigos, apesar da gente ser muito diferente. Mas eu nunca entro em detalhes. Ele sabe que a gente não vai fazer nada, ele sabe que eu nunca transei. Eu quis dar esse testemunho para ele um dia.




    A gente começou a comer, mas eu ainda estava incomodada. Depois de um tempo, eu falei.




    — A namorada dele é estranha. Ela me contou detalhes da vida sexual deles...




    Ele me olhou, sem acreditar.




    — Sério? Ela parece meio pra frente, mesmo.




    — Ela contou mais do que eu queria escutar. Mas eu não posso deixar de achar bonito o que eles têm.




    Eu tive que ser sincera. Ele parou de comer.




    — Por outro lado, ele não sabe se quer namorá-la. Parece que é só sexo. Eu espero que dê tudo certo para eles, mas eu sei o que o Enzo pensa. Ela não é menina para namorar. Eu conheci a ex dele, a Cláudia. Ela era toda diferente, muito contida. Ele parecia gostar muito dela. Durou pouco mais de 1 ano e ele sofreu muito quando eles se separaram. Ele era muito ciumento, eu acho... Eles nunca mais se falaram e ele nem pronuncia o nome dela.




    — Sério? — Parecia que a gente estava fofocando.




    Dan me olhou, sério.




    — Você trocaria o que a gente tem pelo que eles têm?




    Eu fiz uma cara de dúvida pra zoar com ele. Ele percebeu e soltou uma risada alta, tentando me fazer cócegas. Enzo olhou para a gente, sério.




    — Eu não troco você por nada e nem por ninguém, Dan.




    Ele mexeu no meu nariz.




    — Anjo.




    Tinha mais ou menos uma semana que ele estava me chamando assim. Eu amava... Era tão espontâneo.




    — Como que você pode me chamar de anjo, quando você sabe de tanta coisa louca da minha vida?




    — Não importa, Dália. Você parece um anjo... e você é meu anjo. Você não gosta?




    — Eu adoro! Pode continuar, mesmo sendo mentira.




    Ele me abraçou forte e me beijou. O Enzo ainda estava olhando pra gente, mas mudou de direção, quando viu que eu vi.


  




  

    CAPÍTULO 4




    DÁLIA




    — Você precisa confiar mais em si mesma e não dar tanta atenção ao medo… — Dan disse, me segurando na bicicleta.




    Ele não acreditou quando eu disse que não sabia andar de bicicleta. Ele ia para a praia todo dia pedalando e eu ficava com vontade. Quando eu pedi pra ele me ensinar, ele não pensou duas vezes.




    O problema é que eu morria de medo de cair.




    E eu travava quando eu achava que ele ia me soltar.




    O dia tinha amanhecido nublado e a galera foi toda para o condomínio do Enzo. Os pais dele estavam no Rio para uma festa de família e a gente tinha a piscina e a sauna só para gente, além da quadra de futebol e a área interna. Parecia um hotel.




    Enquanto os meninos jogavam futebol e as meninas conversavam na piscina, Dan tentava me ensinar.




    — Você vai ver que o equilíbrio vem naturalmente.




    Eu revirei os olhos.




    — Dan, é exatamente por isso que eu não aprendi antes… eu ficava caindo tanto que meu pai desistiu.




    — Mas você precisa se dar uma chance. Às vezes, a gente tem que cair para aprender.




    Ele falou, com toda a paciência do mundo. Eu agarrei o pescoço dele, tentando me equilibrar naquela coisa.




    Eu consegui ficar em cima da bicicleta, com o Dan me segurando. Eu finalmente consegui dar umas pedaladas, mas minhas pernas estavam tremendo de medo. Ele começou a me empurrar mais forte. Eu senti o vento no rosto e não parei de pedalar, do jeito que ele tinha me falado. De repente, eu olhei para trás e ele não estava lá. A bicicleta começou a virar para o lado, acho que porque eu olhei para trás. Quando eu virei de novo, uma árvore apareceu na minha frente. Eu ia sair da pista. Eu coloquei a mão na frente para me proteger, mas a bicicleta virou e meu joelho foi direto no chão batido.




    Dan correu pra mim. Minha mão estava sangrando, toda suja de árvore. Eu ralei meu joelho, que apareceu pelo rasgo da minha calça jeans, cheio de sangue.




    — Mas você estava indo tão bem… por que que você olhou para trás?




    — Você disse que não ia me soltar! Eu confiei em você!




    Enzo veio correndo.




    — Nossa… que bagunça.




    — Eu falei que eu não servia pra isso, Dan… eu nunca vou conseguir...




    Dan analisou meu machucado da mão.




    — Tem que lavar e desinfetar isso.




    — Vamos lá em casa. — o Enzo falou. — Tem um kit de primeiros socorros no armário do banheiro.




    Dan me ajudou a levantar e eu me apoiei nele. Minha mão e meu joelho ardiam. A gente entrou pela varanda, que dava para a área interna do condomínio.




    — Usa o banheiro do meu quarto, porque o daqui de baixo tá quebrado.




    Ótimo, eu ainda ia ter que subir a escada com aquele joelho fisgando de dor. O Enzo pegou o kit e deixou lá pra gente.




    — Vocês se viram aí! Tô voltando para o jogo.




    Dan lavou minha mão e fez um curativo. Eu fiquei um pouco orgulhosa dele, porque ele ia ser médico.




    A gente tentou arregaçar a calça, mas ela era muito apertada. Ele olhou para mim, tentando achar um jeito.




    — Eu acho que a gente vai ter que cortar a sua calça.




    Eu achei ruim, porque ela era novinha. Eu sabia que eu não devia ter trazido roupa nova para a praia, mas eu adorei minha calça nova.




    — Se não tem outro jeito…




    Ele procurou uma tesoura no kit e não achou. A gente olhou na mesa do Enzo, mas também não achou. Ele olhou para mim, em dúvida, passando a mão atrás da cabeça.




    — Tem outra opção. Você tirar a calça e você mesma lavar seu joelho.




    — Com esse curativo na mão? E minha mão ainda tá ardendo...




    Ele olhou para mim e falou, com cuidado.




    — Bom, então não vai ter jeito... eu vou te ver de calcinha. Mas não é muito diferente de como eu te vejo na praia todo dia, de biquíni... ou é?




    Eu parei para pensar no que ele estava perguntando. Eu dei uma espiada para ver o que eu estava usando. Até que era uma calcinha comportada. Na mesma hora, eu fiquei nervosa. Eu ia ficar só de camiseta e calcinha com o Dan, ali, sozinha naquela casa. O olhar dele mudou. Eu comecei a tirar minha calça e ele me ajudou na parte que ia passar pelo meu joelho ralado, ajoelhado. Ele tentou não olhar, mas foi impossível. Eu usava uma calcinha branca de algodão, com uma rendinha nos lados. Ele desviou o olhar rápido. Depois ele me levantou, como se eu não pesasse nada, e me colocou sentada na pia. Eu coloquei o joelho machucado embaixo da água, enquanto ele passava o sabonete delicadamente, tentando focar no trabalho. Meu joelho ardia… saiu um monte de sujeira e sangue. Ele enxugou com uma gaze e começou a fazer o curativo. Quando ele acabou, ele beijou meu joelho. Eu dei minha mão machucada para ele beijar também.




    — Você me soltou… a culpa é sua. — Eu disse, dengosa. — Tô toda doendo da queda.




    Ele pareceu arrependido.




    — Desculpa, anjo... onde tá doendo?




    Eu mostrei uma parte do meu braço que tinha ficado arranhada de uma planta. Ele beijou ali.




    — Onde mais? — Ele me perguntou, o olhar escuro.




    — Aqui. — Eu apontei pra minha boca. Ele me beijou, delicadamente. Ele me puxou mais para ele. Agora eu estava com as pernas abertas, e ele encaixado em mim.




    — E aqui… — Eu mostrei meu pescoço. Ele me beijou ali também. Ele desceu um pouco, beijando meu colo. Ele começou a abaixar uma alça da minha camiseta. Eu estava sem sutiã. Eu não o impedi... Ele acariciou minhas costas por baixo da minha blusa.




    Ele se deteve e me abraçou forte, o rosto contra os meus seios, ainda vestidos. Ele engoliu em seco, acariciando a parte de baixo das minhas costas, até passar os dedos por dentro da rendinha da minha calcinha. Nós ficamos abraçados mais um tempo, nossos corações batendo forte. Ele tentava se controlar, mas também não me soltava. Eu queria ficar ali para sempre abraçada com ele. Minha mente viajou no que a gente podia fazer junto.




    A voz do Enzo veio do corredor e interrompeu meu pensamento.




    — Gente, tudo bem aí? Deu certo?




    Dan se assustou e gritou para ele.




    — Tudo bem. — Ele olhou para mim, meio assustado. — Não vem aqui.




    Enzo parou na porta do banheiro, olhando pra gente. O Dan tinha se virado e meio que me cobriu com o corpo dele, mas o Enzo viu que eu estava de calcinha. Demorou um momento para ele registrar o que ele estava vendo. Ele saiu do banheiro, se desculpando.




    — Gente, desculpa se eu interrompi alguma coisa… mas é que vocês estavam demorando.




    Eu pulei da pia. Dan respondeu imediatamente, meio tenso.




    — Tu não interrompeu nada… eu procurei uma tesoura para cortar a calça da Dália, mas não achei. Ela teve que tirar a calça. Só isso. — Ele disse, enquanto saía do banheiro.
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